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RESUMO 

Objetivo: conhecer a percepção e a atuação do enfermeiro diante da consulta de puericultura na Estratégia 
de Saúde da Família. Metodologia: estudo descritivo com abordagem qualitativa. Os informantes foram os 
enfermeiros atuantes na Estratégia de Saúde da Família do município de Caririaçu/CE, Brasil. Os dados foram 
produzidos por meio de entrevistas semiestruturadas e analisadas pela Técnica de Análise de Conteúdo. 
Resultados: baseando na concepção dos enfermeiros, a puericultura tem um papel fundamental no 
crescimento e desenvolvimento da criança, e embora as ações planejadas e executadas no programa de 
puericultura tenham respostas positivas, os profissionais revelaram algumas dificuldades enfrentadas durante 
sua jornada de trabalho. Conclusão: as discussões evidenciam a assistência e a prática que os enfermeiros 
têm diante da criança no atendimento de puericultura, como também a necessidade de elaboração de novas 
estratégias para melhorar o acompanhamento de saúde da criança no município. Descritores: Puericultura; 

Crescimento e Desenvolvimento; Enfermagem.  

ABSTRACT 

Objective: recognizing the perception and nurse’s actions before the childcare consultation at the Family 
Health Strategy. Methodology: this is a descriptive study of a qualitative approach. Informants were nurses 
working in the Family Health Strategy for the municipality Caririaçu/CE, Brazil. The data were produced 
through semi-structured interviews and analyzed by the Technique of Content Analysis. Results: based on the 
design of nurses, child care plays a key role in the growth and development of children, and although the 
actions planned and executed in the child care program have positive responses, professionals revealed some 
difficulties during their workday. Conclusion: the discussions highlighted the care and practice that nurses 
have before the child in the childcare service, as well as the need for creation of new strategies to improve 

the health monitoring of the child in the city. Descriptors: Child Care; Growth and Development; Nursing. 

RESUMEN 

Objetivo: conocer la percepción y las acciones del enfermero ante la consulta de puericultura en la 
Estrategia de Salud de la Familia. Metodología: un estudio descriptivo con un enfoque cualitativo. Los 
informantes fueron los enfermeros que trabajan en la Estrategia de Salud de la Familia en el municipio de 
Caririaçu/CE, Brasil. Los datos se producieron a través de entrevistas semi-estructuradas y analizados por la 
Técnica de Análisis de Contenido. Resultados: se basa en el concepto de los enfermeros, el cuidado de niños 
juega un papel clave en el crecimiento y desarrollo de los niños, y aunque las acciones planificadas y 
ejecutadas en el programa de cuidado de niños tengan respuestas positivas, profesionales revelado algunas 
dificultades durante su jornada de trabajo. Conclusión: las discusiones han destacado la atención y las 
prácticas que los enfermeros tienen ante el niño en el servicio de guardería, así como la necesidad de la 
creación de nuevas estrategias para mejorar la vigilancia de la salud del niño en la ciudad. Descriptores: 

Cuidado de Niños; Crecimiento y Desarrollo; Enfermería. 
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O desenvolvimento infantil, principalmente 

nos primeiros anos de vida, é um período que 

contribui para formação de um sujeito e da 

sua potencialidade humana. No entanto, 

alguns distúrbios que incidem nessa fase são 

responsáveis por graves consequências para o 

indivíduo, assim, foram desenvolvidas ações 

que vêm a garantir e manter a qualidade de 

vida dessa população.¹ 

Para a criança ter um bom 

desenvolvimento e cresça de maneira 

saudável e estar preparada para enfrentar as 

transformações que ocorrem em seu 

organismo é essencial receber os cuidados 

específicos, aptos para promover seu bem 

estar físico, prevenindo problemas que possa 

interferir em seu desenvolvimento infantil.² 

Nesse sentido, a assistência à saúde da 

criança vem sendo uma atividade de 

fundamental importância na fase do 

desenvolvimento infantil, pois com um 

acompanhamento adequado a essas crianças, 

pretende-se reduzir a incidência de doenças e 

aumentar as chances de se desenvolverem e 

ter uma vida saudável, alcançando assim todo 

seu potencial.  

A Atenção Primária em Saúde proporciona 

essa assistência à criança no Programa de 

Puericultura, a qual se baseia na promoção, 

prevenção, diagnóstico precoce e recuperação 

dos agravos à saúde e tem como meta 

monitorar a 100% das crianças nascidas na 

área de abrangência da Estratégia de Saúde 

da Família - ESF, logo são preconizadas sete 

consultas durante o primeiro ano de vida, 

duas consultas dos 12 aos 24 meses e uma 

consulta anual dos 36 aos 72 meses. ³  

O acompanhamento programado do 

crescimento e desenvolvimento, 

complementado por atividades de controle 

das doenças prevalentes na infância, como 

diarreia e afecções respiratórias agudas, e 

pelas ações básicas, como estímulo ao 

aleitamento materno, orientação alimentar e 

imunização, contribui para a promoção de 

uma boa qualidade de vida, sendo essencial o 

esforço conjunto tanto da família como da 

equipe de saúde e das diversas organizações 

governamentais.4  

A consulta de puericultura pode ser 

desenvolvida tanto pelo médico quanto pelo 

enfermeiro e possuem atribuições como: 

realizar o exame físico na criança, 

identificando riscos em seu crescimento e 

desenvolvimento e agravos à saúde; Solicitar 

ao ACS a busca ativa dos faltosos do 

programa; preencher o gráfico de peso e 

estatura nos cartões da criança, verificando e 

administrar as vacinas conforme o calendário 

básico de vacinação; incentivar o Aleitamento 

Materno Exclusivo; orientar a alimentação 

complementar e sobre prevenção de acidentes 

de acordo com a faixa etária, esclarecendo as 

dúvidas e dificuldades da mãe ou cuidadores 

que participam das consultas.² 

A promoção e recuperação da saúde e o 

bem-estar da criança é prioridade na 

assistência à saúde infantil, garantindo o 

crescimento e desenvolvimento adequados nos 

aspectos físico, emocional e social. Para que a 

promoção ocorra de forma satisfatória, a 

consulta de puericultura deve ser 

desenvolvida com plenitude, no qual o 

profissional da saúde deve conhecer e 

compreender a criança no ambiente familiar e 

social, além das relações e interação com o 

contexto socioeconômico, histórico, político e 

cultural.5 

A consulta dos profissionais de saúde 

embora tenha uma prática de modo 

sistemático, percebe-se que o enfermeiro vem 

desempenhado seu trabalho com ações não 

apenas clínicas, mas com uma concepção 

epidemiológica e social, esquecendo-se de 

promover um acolhimento generoso durante a 

consulta, uma escuta atentivo, um bom 

diálogo e o vínculo entre profissional, criança 

e os familiares. 

Diante dessas reflexões acima, alguns 

questionamentos surgiram: Como será que os 

enfermeiros percebem a consulta de 

puericultura? Como será que essas consultas 

são realizadas? Que elementos apontam que 

podem facilitar ou dificultar a realização 

dessas consultas? Dessa forma, para responder 

essess questionamentos, o objetivo desse 

estudo é conhecer a percepção e a atuação do 

enfermeiro diante da consulta de puericultura 

na Estratégia de Saúde da Família.   

 

Estudo descritivo com abordagem 

qualitativa, assegurando assim a obtenção dos 

objetivos propostos, na qual teve aproximação 

com a realidade a ser estudada, buscando 

conhecer o significado e valores da temática 

abordada.   

O estudo foi realizado no município de 

Caririaçu- CE, Brasil, tendo como cenários as 

Unidade de Saúde da Família do referido 

município. Deste modo, dos 11 enfermeiros, 

apenas um se recusou participar do estudo, 

perfazendo assim um total de 10 sujeitos 

participantes deste estudo. 

Os dados foram coletados por meio da 

entrevista semiestrutrada abordando acerca 

METODOLOGIA 

INTRODUÇÃO 
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da temática em estudo. Para organização dos 

mesmos, foram executadas a pré-análise, 

onde foi feita a leitura do material coletado 

identificando os pontos convergentes, 

representativos e significativos ao tema; em 

seguida a separação dos trechos pertinentes à 

abordagem de cada pergunta, classificando 

por semelhança na medida em que foram 

encontradas; e a interpretação dos dados que 

foram executadas com base na literatura e 

normatização, articulando com o aporte 

teórico da pesquisa, respeitando, assim, os 

passos ao se trabalhar com Análise de 

conteúdo.5 

Esta pesquisa foi realizada após aprovação 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade Leão Sampaio sob registro nº 

434.871/2013. Respeitou os aspectos éticos e 

legais, de acordo com a Resolução nª 466/12. 

Esta Resolução incorpora sob a ótica do 

indivíduo e das coletividades, referencias da 

bioética como: autonomia, não maleficência, 

beneficência, justiça e equidade, entre 

outros, e visa assegurar os direitos e deveres 

que dizem a respeito aos participantes da 

pesquisa, à comunidade científica e ao 

estado.6 

 

Os sujeitos da pesquisa foram 10 

enfermeiros das Equipes de Saúde da Família, 

sendo dois do sexo masculino e oito do sexo 

feminino. A faixa etária variou dos 23 aos 36 

anos, possuindo renda mensal de variáveis 

entre três a oito salários mínimos. O tempo de 

formação dos profissionais variou até 13 anos 

e o tempo de vivência nas Unidades de Saúde 

do município foi de quatro meses a treze anos 

como demonstra na Tabela 1.  

Verificou-se que a maioria dos 

entrevistados possui especialização e/ou curso 

de capacitação na área de pediatria. Nessa 

perspectiva, é importante a capacitação 

desses profissionais, para que eles possam 

adquirir informações e estratégias para 

lidarem melhor com público, principalmente 

com as crianças na consulta de puericultura. 

A partir desta perspectiva, os enfermeiros 

poderão planejar e programar ações voltadas 

à melhoria da qualidade da assistência na 

atenção primária em saúde. Assim, a 

capacitação dos profissionais de enfermagem 

possui grande relevância para atuarem nas ESF 

na possibilidade de promover uma atenção 

integral à saúde, contemplado ações de 

promoção, proteção, prevenção de agravos, 

atenção precoce, cura e reabilitação. 

 

Tabela 1. Perfil sócio/profissional dos sujeitos da pesquisa. Caririaçu-Ce 2013. 

Variável n % Total 

Sexo    
Masculino  02 20% 10 
Feminino 08 80%  
Idade    

23 a 28 anos 05 50% 10 
30 a 36 anos 05 50%  
Estado Civil     
Solteiro (a) 04 40% 10 
Casado (a) 06 60%  
Renda Mensal    
Não informou 01 10%  
03 salários  02 20%  
04 salários  02 20% 10 
05 salários  04 40%  
08 salários  01 10%  
Tempo de Formado    
01 ano e 04meses 03 30%  
03 anos 01 10%  
05 anos 01 10% 10 
07 anos a 08 anos 02 20%  
09 anos a 10 anos 02 20%  
13 anos 01 10%  
Especialização    
Sim  07 70% 10 
Não  03 30%  
Tipo de especialização   
Saúde Pública  01 10%  
Saúde da Família 04 40%  
Urgen./Emerg. e Saúde 
da Família  

01 10% 10 

Saúde do idoso e 
Gerontologia 

01 10%  

Curso na área de pediatria   
Sim 08 80% 10 
Não 02 20%  
Tempo de atuação na ESF   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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04 meses a 09 meses 02 20%  
01 ano 01 10%  
03 anos 02 20%  
06 anos 01 10% 10 
09 anos 02 20%  
10 anos 01 10%  

13 anos 01 10% 

 

Em relação ao conhecimento dos aspectos 

relacionado à percepção e atuação do 

enfermeiro da ESF na consulta de puericultura 

foram elaboradas as seguintes categorias: 

Percepção do enfermeiro na consulta de 

puericultura; Atendimento do enfermeiro; 

Ação de educação em saúde na puericultura; 

Abordagem e orientação fornecida pelo 

enfermeiro; Dificuldades e facilidades 

vivenciadas pelo enfermeiro; superando as 

dificuldades; 

 Percepção do enfermeiro na consulta 

de puericultura 

O enfermeiro deverá ser apto e conhecer os 

aspectos mais relevantes do 

desenvolvimento/crescimento da criança e 

estar preparado para fazer algumas 

intervenções, se necessárias, identificando 

com clareza aquelas crianças que devem ser 

encaminhadas para um tratamento ou 

acompanhamento especializado.7  

Nota-se que nos discursos dos enfermeiros 

sobre a percepção da importância que o 

profissional deve dar ao realizar um consulta 

de puericultura, são abordados todos os 

aspectos do crescimento e desenvolvimento 

de forma saudável, bem como prevenção de 

complicações que possam interferir na saúde 

da criança, como evidência nos depoimento 

abaixo: 

Durante uma consulta, percebo qualquer 

alteração no desenvolvimento/ crescimento 

da criança e se for o caso, encaminhar se 

preciso. (Enf. 02) 

Através da puericultura pode-se detectar se 

a criança esta crescendo e se desenvolvendo 

de forma saudável, e se não, pode-se 

intervir de forma precoce, evitando maiores 

sequelas. (Enf. 04) 

Não há como mensurar tal importância. A 

consulta de puericultura é indispensável no 

acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento as crianças. (Enf. 06)  

Com base nos depoimentos acima, a 

consulta de puericultura vem sendo uma 

ferramenta de suma importância para o 

processo do desenvolvimento infantil, e é 

através desta que o enfermeiro terá a 

oportunidade de investigar e identificar o 

perfil das crianças acompanhadas, analisando 

assim,se o padrão de crescimento e 

desenvolvimento está compatível com a 

idade, podendo até intervir, evitando assim 

maiores sequelas que possa prejudicar o seu 

desenvolvimento.  

O acompanhamento do crescimento da 

criança quando verificada mensalmente, 

contribuirá nas intervenções de anormalidades 

que possam surgir e estas sejam corrigidas, 

permitindo que a criança se desenvolva de 

maneira saudável. 8   

A puericultura vem sendo um instrumento 

favorável no acompanhamento integral do 

crescimento e desenvolvimento infantil, 

voltando-se para os aspectos de prevenção, 

proteção e promoção à saúde, de modo que a 

criança alcance a vida adulta sem influências 

desfavoráveis trazidas da infância.9  

 Atendimento do enfermeiro 

O atendimento à população infantil envolve 

ações ou medidas preventivas direcionadas 

desde o período da gestação, durante o pré-

natal até os cinco anos de idade, tendo como 

objetivo evitar que a criança adoeça e ao 

mesmo tempo promover um crescimento e 

desenvolvimento adequado, como também, 

intensificando e monitorando as crianças que 

apresentam riscos.10 

Durante a consulta de puericultura, o 

enfermeiro além de pesar, medir e examinar a 

criança por inteiro e avaliado seu crescimento 

físico e neuropsicomotor, deve verificar a 

cobertura vacinal, incentivar a promoção da 

saúde e a prevenção das doenças mais comuns 

nessa fase infantil, como também promover a 

higiene, orientações sobre alimentação, 

segurança de acidentes domésticos, 

estimulando e proporcionando a socialização e 

a adaptação da criança em seu meio social.11  

Neste sentido, as condutas tomadas pelos 

enfermeiros na consulta de puericultura se 

detêm no aspecto da avaliação do 

crescimento e desenvolvimento da criança de 

acordo com sua idade, seguindo etapas que 

direcionam suas ações de forma 

sistematizada, com um olhar clínico diante da 

realização do exame físico, na qual avalia a 

situação que a criança se encontra e fornecem 

orientações próprias de cada fase do ciclo de 

vida, como evidência os relatos abaixo:   

Medir peso, estatura, perímetro/cefálico, 

calcular IMC, registrar todos estes no 

gráfico do cartão da criança. Avaliar o 

desenvolvimento motor e calendário vacinal 

e orientar as mães sobre essas mesmas 

informações. (Enf. 05) 
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Cuidar da criança de forma holística e 

detectar as alterações o mais precoce 

possível para a partir daí decidir a conduta 

a ser tomada. Todos os procedimentos 

realizados na consulta são passados para 

genitoras, elogiando quando a criança e bem 

cuidada e reforçando as orientações 

principalmente quando detectadas 

alterações. (Enf. 04) 

Na consulta identifico condições de 

normalidade ou anormalidade, passo 

orientações de acordo com as necessidades 

de uma criança e realidade da família. (Enf. 

06) 

Exame físico (cefalo-caudal); medições 

(altura, perímetro cefálico, torácico); 

avaliar desenvolvimento e caso haver 

alteração, encaminhar ao profissional 

responsável (Enf. 09) 

Para os enfermeiros a puericultura é um 

momento importante, pois além de avaliar o 

estado de crescimento e desenvolvimento da 

criança, passar a ser um momento de troca de 

informações, e as orientações são socializadas 

de acordo com o estado de saúde da criança 

bem como a realidade das condições sociais 

em que a família vive, preocupando-se assim, 

com o bem esta da criança e o acolhimento da 

mesma.  

É durante a puericultura que se tem a 

possibilidade de prestar uma assistência 

sistematizada, integralizada e individualizada, 

identificando problemas de saúde e doença, 

executando e avaliando os cuidados que 

contribuam para a promoção e prevenção de 

agravos a saúde da criança.12  

O profissional de enfermagem, por meio da 

consulta de puericultura, desenvolve ações de 

acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento, podendo intervir diante das 

reais necessidades da criança, implementando 

novas formas de cuidar, garantindo seu pleno 

desenvolvimento, atingindo uma vida adulta 

sem influencias desfavoráveis e oriundas desta 

fase da vida.13  

 Ação de educação em saúde na 

puericultura  

Em uma unidade básica de saúde, o 

enfermeiro é responsável por várias 

atribuições, dentre elas a consulta de 

puericultura, na qual além de avaliar a 

criança, transmitem orientações as mães 

sobre vários aspectos para a promoção da 

saúde infantil. 14  

Por meio da consulta de puericultura são 

repassadas orientações sobre o cuidar do filho 

e a detecção precoce de alteração no 

crescimento/desenvolvimento infantil, 

utilizando como auxilio as estratégias de 

ações educativas em saúde, pois a promoção 

da saúde é um processo de capacitação da 

comunidade para atuar na melhoria da 

qualidade de vida e saúde, incluindo dessa 

forma, maior participação no controle deste 

processo. 4  

Neste propósito, nota-se que uma das 

atribuições importante que os enfermeiros 

enfatizam são as orientações para as genitoras 

durante a consulta de puericultura. O ato de 

orientar pode ser compreendido como um 

momento para realizar ações, além de 

abordarem questões de educação em saúde, 

como pode observar nos depoimentos abaixo. 

sim, estas são sempre orientadas. As ações 

objetivam manter sempre bem informada as 

genitoras ou responsável pela criança, 

enfocando sempre a importância do 

comparecimento as consultas de 

puericultura. (Enf. 01) 

Em media há cada 3 meses realizo educação 

em saúde com temas variados. Elaborado 

um folheto informativo que é entregue na 

consulta de puericultura e lido junto com a 

mãe ou cuidadora esclarecendo possíveis 

duvidas. (Enf. 06) 

Além de orientar, as ações devem ser 

registradas em prontuários. (Enf. 09) 

A ação de educação em saúde destina-se a 

reforçar a consciência do indivíduo sobre si e 

a sua realidade, e para que possa ocorrer de 

forma plena e viabilizar ações planejadas nos 

serviços de saúde é necessário haver o dialogo 

entre saberes técnico-científicos dos 

profissionais de saúde e os saberes populares 

dos usuários, objetivando assim a construção 

da autonomia e da responsabilidade dos 

sujeitos no cuidado com a sua saúde por meio 

da transformação dos saberes.15 

 Abordagem e orientação fornecida 

pelo enfermeiro na puericultura 

Para desenvolver o cuidado em 

enfermagem e ao mesmo tempo a educação 

em saúde, seja necessário permitir, 

compartilhar vivência e experiência, 

sentimentos e percepções, e ainda perceber a 

criança como um ser único, que se encontra 

em processo de crescimento, desenvolvimento 

e descoberta do mundo e das relações com o 

outro. 16 

A maneira de como o enfermeiro aborda e 

orienta a genitora, vai influenciar na melhoria 

da qualidade da assistência prestada para a 

criança, como também no crescimento e 

desenvolvimento, pois durante o atendimento 

o enfermeiro acaba reconhecendo quando as 

genitoras assimilam ou não as informações 

transmitidas para o cuidado do seu filho, 

como podemos observar no depoimento 

abaixo: 

Certamente as genitoras querem dar o 

melhor de si para os seus filhos. Só que se 
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torna difícil para nós profissionais, quando a 

informação não é bem transmitida, ou 

quando as genitoras se tornam faltosas, 

então de fato é um trabalho árduo e que 

precisa ter mais incentivos e mais atenção. 

(Enf. 10) 

A maioria delas são bastante interessadas e 

tiram as duvidas surgida. Procuro deixá-las à 

vontade para expressar suas opiniões e 

questionamentos. (Enf. 02) 

Acredito que contribui como um cuidado 

melhor, após as puericulturas elas sentem 

mais seguras para o cuidado com seus filhos. 

(Enf. 08) 

Através dos cuidados delas para com a 

criança e das orientações assimilados, 

percebo mudança a cada mês, ate o 2o ano 

de vida. E quanto à segurança, muitas 

tiveram consulta medica, mas vêem 

perguntar se pode dar aquele remédio. (Enf. 

09) 

Com base nas orientações, ações e 

estímulos orientados pelos enfermeiros para o 

cuidado com a criança, além das respostas 

positivas notadas pelo profissional de acordo 

com os parâmetros do crescimento e 

desenvolvimento infantil, a genitora acaba 

adquirindo uma segurança e confiança no 

enfermeiro, reconhecendo o seu trabalho e 

passando a valorizá-lo em relação a outros 

profissionais de saúde. 

A valorização de uma categoria profissional 

está relacionada com a qualidade do serviço 

prestado aos usuários.17  

Através da interação com a criança e sua 

família, o enfermeiro vivência a assistência de 

forma agradável e prazerosa, se sentindo 

gratificado e satisfeito ao ver o 

desenvolvimento da criança e, sobretudo, 

pela possibilidade de atuar na prevenção. 

Realizar a consulta de enfermagem significa, 

também, uma grande recompensa, pois ser 

reconhecido profissionalmente gera sensação 

de triunfo, de valorização profissional, pessoal 

e até como ser humano.18 

 Dificuldades e facilidades vivenciadas 

pelo enfermeiro 

O atendimento à criança e à sua família 

torna-se um desafio para a equipe de saúde, 

necessitando-se efetivar o acompanhamento 

da criança, orientando e dando suporte para 

que ocorra uma assistência planejada, 

individualizada e de qualidade com o recurso 

socioeconômico da comunidade a que 

pertence.19  

Considerando a importância da consulta de 

puericultura, o enfermeiro durante sua 

jornada de trabalho vivência dificuldades 

como a falta de materiais e de manutenção do 

mesmo, a alta demanda, como também 

manter as genitoras assíduas com as 

consultas. 

Algumas crianças não colaboram, alta 

demanda, não é 100% das genitoras que 

levam seus filhos para puericultura. Falta 

de alguns materiais para realizar teste 

neuropsicomotor. (Enf. 04) 

Assiduidade dos responsáveis (Zona rural). 

Material insuficiente ou com falta de 

manutenção. (Enf. 05) 

Outra dificuldade encontrada foi à falta de 

capacitação e educação continuada do 

enfermeiro na área de pediatria, como relata 

um dos entrevistados:  

Falta de cursos ofertados nessa área. (Enf. 

03) 

A educação continuada, com ênfase em 

puericultura, são de extrema importância 

para a capacitação dos profissionais de saúde, 

especialmente médicos e enfermeiros, ao 

oferecer cursos de atualização e reciclagem a 

esses profissionais tem como intuito de 

melhorar a qualidade do atendimento a 

população infantil, favorecendo assim o 

crescimento e desenvolvimento da criança.20  

Mesmo vivenciando dificuldades, 

principalmente com a questão de assiduidades 

das genitoras nas consultas, os enfermeiros 

possuem certas facilidades na puericultura 

como: as genitoras seguem as informações 

transmitidas pelo enfermeiro, à parceria com 

o ACS, ter afinidade na área de puericultura e 

gostar de trabalhar com criança, bem como 

criar o vínculo com a criança e os familiares, 

como podemos observar nos depoimentos 

seguintes: 

As genitoras seguem bem as informações 

fornecidas. (Enf. 01) 

Gosto de trabalhar com criança, e possuo a 

grande maioria dos materiais necessários. 

(Enf. 04) 

Parcerias dos ACS. (Enf. 06) 

O vinculo com a mãe e a criança. (Enf. 07) 

A puericultura possibilita ao enfermeiro 

estreitar o vínculo com as famílias assistidas. 

A interação estabelecida entre profissional e a 

família é muito importante no sentido de 

possibilitar a confiança mútua, e o 

fortalecimento do vínculo vai aumentando 

cada vez mais com o passar do tempo, 

fazendo com que a consulta de enfermagem 

obtenha êxito e repercussão sobre o cuidado 

da criança e sobre a comunidade. 21  

 Superando as dificuldades 

Para superar as dificuldades vivenciadas 

durante sua jornada de trabalho, os 

enfermeiros acabam desenvolvendo 

estratégias e fazendo adaptações como: 

associações de consulta de puericultura com 

planejamento familiar, intensificar visitas e 
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fazer a busca das crianças faltosas junto com 

o ACS, atingindo assim os objetivos da 

consulta de puericultura.  

Organizo junto com ACS o acompanhamento 

da puericultura em conjunto com o 

planejamento familiar. (Enf. 02)  

Fazer busca ativa das crianças através dos 

ACS. Orientar as genitoras quanto à 

importância do acompanhamento e 

providenciar os materiais. (Enf. 04) 

Orientação a respeito da importância do 

procedimento e fazer a busca ativa. (Enf. 

06) 

O Agente Comunitário de Saúde - ACS é um 

dos componentes da equipe da ESF, e 

desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento da atenção básica em saúde, 

principalmente na atenção a saúde da criança 

aonde em que o seu trabalho vem se 

destacando, pois o cuidado com a criança em 

desenvolvimento requer acompanhamento 

continuo, buscando ações de promoção, 

prevenção e reabilitação em saúde.22 

O diálogo entre o enfermeiro e o ACS é 

imprescindível por promover discussão acerca 

de dificuldades e facilidades relacionadas ao 

trabalho. Essa verbalização de tais situações 

pode apresentar-se como instrumento auxiliar 

no enfrentamento de problema e na 

articulação de ações que garantam eficácia no 

desempenho das atividades planejadas deste 

profissional.23 

Os profissionais de saúde, principalmente o 

enfermeiro necessitam trabalhar a 

importância da consulta de puericultura com a 

comunidade, pois a insatisfação com os 

serviços oferecidos e a desmotivação da 

genitora acaba não acreditando que a consulta 

seja importante à saúde de seus filhos.  

 

A consulta de puericultura tem um papel 

fundamental que influência positivamente no 

crescimento e desenvolvimento, na qual visa 

assistir a criança de forma integral, não se 

limitando só em exame físico como pesagem, 

realizar medidas antropométricas e verificar a 

vacinação, mas proporcionar um acolhimento 

humanizado durante as consultas e 

transmitindo orientações acerca dos cuidados 

com a saúde da criança para que possa 

crescer e se desenvolver de maneira saudável 

prevenindo precocemente os agravos a saúde. 

Percebe-se que os enfermeiros utilizam a 

consulta de puericultura como uma 

ferramenta oportuna para realizar ações de 

educação em saúde e ao mesmo tempo o 

acompanhamento integral do crescimento e 

desenvolvimento infantil. Embora as ações 

planejadas e executadas tenham resposta 

positivas, os enfermeiros revelaram algumas 

dificuldades durante sua jornada de trabalho 

como falta de material e equipamentos 

adequados, bem como o cumprimento da 

assiduidade das genitoras nas consultas 

subsequentes. Com isso a captação das 

crianças para realizar o acompanhamento do 

crescimento e desenvolvimento passa a ser 

realizado pelos ACS, devido o elo entre a ESF 

e a comunidade. 

É necessário mudar esta realidade, divulgar 

a importância periódica da consulta de 

puericultura para a criança, estimulando os 

pais a frequentar a unidade de saúde 

mantendo a assiduidade para realização do 

acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento infantil. Outra ação para 

melhorar o atendimento, cabe o gestor 

providenciar o material, bem como a 

manutenção dos equipamentos necessários 

para que possa realizar uma avaliação 

completa na qual a criança tem por direito.   

Notou-se que alguns profissionais revelaram 

ter dificuldade em prestar assistência à 

criança na puericultura devido à falta de 

cursos de capacitação na área. Dessa forma é 

necessária uma política que busque qualificar 

os profissionais de saúde que atuam na ESF, 

melhorando assim a assistência prestada à 

criança atingindo assim todo o seu potencial 

de crescimento e desenvolvimento humano.  
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